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A atividade Dravim decorre em mea-
dos de outubro e é a grande festa do 
Drave Rover Scout Centre. A EPICCA 
que conta com um maior número de 
vagas, e que junta a maior diversidade 
de regiões, núcleos e agrupamentos, 
no lugar de quase nada que no final 
se transforma em quase tudo. Assim, 
o Dravim assinala o arranque de um 
novo ano escutista com Caminheiros, 
Companheiros e Aeronautas de todo 
o país.

DRAVE: DRAVIM 2025, 
O DRAVINDOMÁVEL

«Com coragem, crio o meu caminho.» Este foi o mote que uniu mais de 70 
Caminheiros no Drave Rover Scout Centre (DRSC).
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O imaginário vivido foi inspirado 
na história da corajosa princesa do fil-
me Brave, no momento em que o seu 
poder de decisão é posto em causa. 
Merida desafiou várias convenções e 
lutou para seguir o seu próprio cami-
nho. Assim, os Caminheiros participan-
tes foram desafiados a embarcar num 
percurso de autoconhecimento, supe-
ração e construção do futuro.

Entre jogos e workshops, e organi-
zados em várias «Famílias de Clãs», 
Caminheiros de todo o país viveram 
um verdadeiro espírito de união. A 
jornada de cada um é parte de um ca-
minho coletivo, onde juntos enfrentam 
desafios, superam medos e crescem 
na adversidade.

Ao longo destes dois dias, foi pos-
sível perceber que o Dravim é muito 
mais do que um momento de desa-
fios físicos e habilidades práticas. Este 
Dravim exigiu de cada um coragem 
para arriscar, vontade para fazer es-
colhas difíceis e determinação para 
abrir novos caminhos. Foi uma oportu-
nidade para entrelaçar o destino num 
workshop de tapeçaria, moldar o cami-
nho num workshop de modelagem em 
barro, construir pontes num workshop 

de gestão de conflitos, dominar o fogo 
do destino e cozinhar de forma… sel-
vagem. Foi um espaço de transforma-
ção onde, tal como Merida, foi possí-
vel mudar o destino, criar e fortalecer 
os laços que nos unem enquanto famí-
lia escutista.

Assim, quando a noite cai, a aldeia 
entra em festa e celebra-se aquele que 
será mais um ano escutista entre os 
muitos que cada um já viveu. Uns pela 
primeira vez, outros pela última, mas 
todos vivem esta aldeia na sua pleni-
tude.


